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INTRODUÇÃO 

 

Este projeto foi desenvolvido como parte da 

disciplina de Estágio Supervisionado II, com-

ponente obrigatório do nono período de Psico-

logia do Centro Universitário Maurício de Nas-

sau Aliança. O objetivo da disciplina é capaci-

tar os estudantes na produção, elaboração e re-

alização de intervenções psicossociais, visando 

promover o bem-estar de indivíduos, grupos e 

comunidades, buscando transformação, mudan-

ça, pesquisa e ação, conforme descrito por Lo-

pes e Nascimento (2016). A proposta do estágio 

é preparar os futuros profissionais para atuar em 

diversos contextos, para além da clínica tradici-

onal, incluindo Centros de Referência de Assis-

tência Social (CRAS); Centros de Referência 

Especializados de Assistência Social (CREAS); 

hospitais; escolas; penitenciárias e empresas. 

O campo de estágio foi a Penitenciária José 

Ribamar Leite, conhecida como Casa de Custó-

dia, localizada em Teresina, Piauí. A unidade 

opera 24 horas por dia e conta com uma estru-

tura complexa, incluindo equipes Administrati-

va, Serviço Social, Psicologia e Saúde. A infra-

estrutura da penitenciária é composta por nove 

pavilhões, com 20 celas cada, consultório odon-

tológico, recepção, estacionamento, quadra es-

portiva, refeitório, duas cozinhas, salas para 

serviço social, administração, disciplina e au-

diência, além de uma horta, banheiros, sala da 

defensoria pública, quartos para plantonistas, 

sala da direção, sala da saúde e um parlatório 

para advogados. 

Trabalhar em uma unidade penitenciária 

pode gerar adoecimento significativo e altos ní-

veis de estresse ocupacional, devido ao contato 

constante com o sofrimento humano e à pressão 

inerente ao ambiente. Silva e Rocha (2017) des-

tacam que a ausência de sentido no trabalho, o 

desrespeito às normas de segurança e a falta de 

assistência psicológica e médica contribuem 

para elevados índices de estresse ocupacional e 

adoecimento entre agentes penitenciários. Esse 

cenário pode ser ainda mais severo para as mu-

lheres, que frequentemente enfrentam jornadas 

de trabalho duplas e outros fatores de risco re-

lacionados ao adoecimento físico e psicológico, 

como a maior prevalência de ansiedade e sín-

dromes específicas, a exemplo do Transtorno 

Disfórico Pré-Menstrual (DSM-5-TR, 2022).  

Pesquisas recentes corroboram essa preocu-

pação: um estudo de 2023, nos Estados Unidos 

e no Canadá, envolvendo mais de 60 mil mu-

lheres, revelou que 42% delas apresentavam 

sintomas de burnout (ROSENTHAL, 2023). 

Esses dados, que refletem em parte o impacto 

da pandemia, ampliam o que a American Psy-

chology Association (APA) já havia divulgado 

no DSM-V, em 2015, quando os índices de pre-

valência de transtornos relacionados à ansie-

dade já indicavam as mulheres como o grupo 

mais afetado. O ambiente de trabalho é um ge-

rador potencial de estresse. Por isso, é funda-

mental a construção de equipes saudáveis e a 

oferta de atividades que proporcionem satisfa-

ção aos funcionários, a fim de que o estresse 

ocupacional não evolua de um cansaço normal 

para níveis adoecedores, como o desenvolvi-

mento da Síndrome de Burnout.  

O estresse é uma resposta do corpo a situa-

ções externas de perigo e ameaça, elevando os 

níveis de adrenalina e gerando sintomas físicos 

como dores de cabeça, formigamento, insônia, 

tiques nervosos, diminuição da libido e sensa-

ções de desgaste e exaustão (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2012). O estresse ocupacional é um 

diagnóstico clínico que resulta de circunstân-

cias de trabalho que prejudicam as funções cog-

nitivas do indivíduo, decorrentes de condições 

precárias, má organização do trabalho e os ris-

cos inerentes à atividade (PRADO, 2016).  
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A prevenção de síndromes ou transtornos 

relacionados ao estresse ocupacional em traba-

lhadores, especialmente mulheres no sistema 

carcerário, deve ser conduzida por um profissi-

onal de saúde mental. Esse profissional pode a-

tuar com atividades de psicoeducação, aliadas à 

promoção de uma interação saudável com a e-

quipe, trabalhando as relações interpessoais, a 

inteligência emocional e o autocuidado, que se 

mostram recursos úteis para a compreensão in-

dividual dos próprios limites. Tais atividades 

incluem o reconhecimento de sinais de estresse, 

a mudança de hábitos e a promoção de uma me-

lhor qualidade de vida e um ambiente de traba-

lho mais saudável. Com isso, o objetivo deste 

estudo foi reduzir os fatores de risco relaciona-

dos ao desenvolvimento de síndromes e trans-

tornos associados ao estresse ocupacional e 

promover a melhoria da qualidade de vida des-

sas servidoras. 

 

MÉTODO 

 

Este artigo é um estudo de campo qualitati-

vo, desenvolvido a partir de um projeto de está-

gio, sendo o foco da intervenção e coleta de da-

dos com mulheres acima de 18 anos que traba-

lham na Penitenciária José Ribamar Leite. O 

projeto não exigiu submissão a comitê de ética 

por estar inserido em disciplina acadêmica de 

estágio e por não utilizar testes psicológicos, e 

contou com a participação de 21 servidoras, as 

quais terão suas identidades preservadas. As 

participantes assinaram um Termo de Consen-

timento Livre e Esclarecido (TCLE), garantin-

do o anonimato da pesquisa. Para a coleta de da-

dos, foram aplicadas a Escala de Estresse no 

Trabalho (EET) e a Escala de Percepção de Es-

tresse (EPE), frisando que, para analisar os re-

sultados, a Análise de Conteúdo de Bardin 

(2016) foi utilizada para codificação das respos-

tas e melhor compreensão dos resultados. 

As intervenções consistiram em orientações 

psicoeducativas (individuais e em grupo) e dis-

tribuição de folders e panfletos psicoeducati-

vos, visando promover autoconhecimento, ha-

bilidades sociais e fatores de proteção contra o 

estresse. Cada intervenção durou cerca de 30 

minutos, totalizando 40 dias de projeto, com en-

contros semanais que ocorreram na sala de psi-

cologia e no pátio da penitenciária, ressaltando 

que nem todas as servidoras da unidade partici-

param devido os horários de trabalho.  

O cronograma de atividades foi dividido em 

cinco encontros: 1) Convite às servidoras para 

participação; 2) Coleta de dados com aplicação 

das escalas EET e EPE, após assinatura do 

TCLE; 3) Psicoeducação individual, focada em 

técnicas de relaxamento e resolução de proble-

mas; 4) Psicoeducação em grupo, com apresen-

tação sobre estresse e estratégias de manejo, uti-

lizando folders e tablet; 5) Devolutiva dos re-

sultados das escalas e encerramento das ativida-

des. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Esta seção detalha os achados da pesquisa, 

organizados em três subseções para clareza: pri-

meiro, o perfil sociodemográfico das partici-

pantes; em seguida, os níveis de estresse, con-

forme mensurados pelas escalas aplicadas; e 

por fim, as percepções qualitativas sobre os fa-

tores de estresse e as estratégias de enfrenta-

mento adotadas. A análise dos dados, tanto dos 

questionários quanto das escalas, foi realizada 

utilizando estatística descritiva e análise de con-

teúdo, o que nos permitiu identificar padrões e 

temas relevantes. 

As escalas usadas têm como principal pro-

pósito trazer diferenciação com base no discur-

so dos tipo de estresse das servidoras, se está re-

almente ligada às atividades ocupacionais ou se 

é um estresse de forma geral. Os autores Pas-
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choal e Tamayo (2004) ressaltam que a existên-

cia de um evento potencialmente estressor na 

organização não quer dizer que ele será perce-

bido desta forma pelo indivíduo. Exemplifican-

do, um trabalhador que relata a existência de 

excesso de trabalho pode não percebê-lo como 

prejudicial, mas, sim, como positivo e estimu-

lante. 

É importante notar que, embora a maioria 

das participantes tenha apresentado um grau de 

estresse elevado de modo geral, elas não indi-

caram um nível elevado de estresse ocupacio-

nal. Essa distinção pode estar relacionada a fa-

tores da abordagem organizacional do ambiente 

de trabalho que influenciam a percepção do es-

tresse. Para uma melhor compreensão desse 

contexto, o perfil da amostra será detalhado na 

Tabela 8.1.

 

Tabela 8.1 Tabela do Participantes 

Participantes Idade Escolaridade 

P1 24 Ens. Superior Incompleto 

P2 26 Ens. Superior Completo 

P3 30 Ens. Superior Completo 

P4 30 Ens. Superior Completo 

P5 31 Ens. Superior Completo 

P6 32 Ens. Superior Completo 

P7 33 Ens. Superior Completo 

P8 35 Ens. Superior Completo 

P9 37 Ens. Superior Completo 

P10 42 Ens. Superior Completo 

P11 43 Ens. Superior Completo 

P12 45 Ens. Médio Completo 

P13 46 Ens. Médio Completo 

P14 46 Ens. Superior Completo 

P15 46 Ens. Médio Completo 

P16 47 Ens. Médio Completo 

P17 48 Ens. Médio Completo 

P18 50 Ens. Médio Completo 

P19 52 Ens. Médio Completo 

P20 52 Ens. Médio Completo 

P21 55 Ens. Médio Completo 

P22 55 Ens. Médio Completo 
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A maioria das participantes tem mais de 30 

anos, em sua maioria com grau de instrução mé-

dio. Essa caracterização sociodemográfica das 

participantes revelou esse como o perfil predo-

minante, e essa distribuição etária e educacional 

pode influenciar a percepção e o enfrentamento 

do estresse ocupacional, bem como a adesão às 

intervenções propostas, sendo um fator rele-

vante para a análise dos resultados. 

Escala de Estresse Ocupacional 

A Escala de Estresse Ocupacional (EET) 

tem como objetivo avaliar o estresse causado 

pelas atribuições ou situações organizacionais. 

A EET usada nesse artigo foi elaborada por Pas-

choal e Tamayo (2004) traz como principal fer-

ramenta de análise os níveis de concordância do 

entrevistado, sendo mais complexa do que 

“sim” ou ”não”. O entrevistado pode relatar sua 

concordância em cinco níveis: 1) Discordo To-

talmente; 2) Discordo; 3) Concordo em Parte; 

4) Concordo; 5) Concordo Totalmente.  

Os resultados obtidos com as mulheres par-

ticipantes revelaram níveis muito baixos de es-

tresse relacionados ao ambiente de trabalho. Is-

so é evidenciado por dados significativos, co-

mo: Os resultados afirmam que essas mulheres 

possuem níveis de estresse muito baixos rela-

cionados ao ambiente ocupacional, por exem-

plo, na afirmativa: “A forma que as tarefas são 

distribuídas em minha área tem me deixado ner-

voso”, obteve 90,47% das respostas como “Dis-

cordo”, igualando-se às respostas da afirmativa: 

“A falta de comunicação entre mim e meus co-

legas de trabalho deixa-me irritado” que tam-

bém obteve 90,47% das respostas como “Dis-

cordo” das entrevistadas, como mostra a Tabe-

la 8.2, sintetizando os resultados mais relevan-

tes encontrados.  

 
Tabela 8.2 Tabela de Resultados da Escala de Estresse Ocupacional (EET) 

Afirmativa % de Discordância % de Concordância Observações 

A forma que as tarefas são 

distribuídas em minha área 

tem me deixado nervoso 

90,47% 9,53% 

Baixo impacto da 

distribuição de tarefas 

no nível de estresse 

A falta de comunicação 

entre mim e meus colegas de 

trabalho me deixa irritado 

90,47% 9,53% 
Comunicação 

interpessoal positiva 

Fico de mau humor por ter 

que trabalhar durante horas 

seguidas 

76,20% 23,80% 

Maior ponto de 

concordância, 

relacionado à fadiga por 

longas jornadas 

O tempo insuficiente para 

realizar meu volume de 

trabalho me deixa nervoso 

71,43% 28,57% 

Maior nível de 

concordância, indicando 

possível sobrecarga ou 

pressão de tempo 

Sinto-me incomodado por 

meu superior me tratar mal 

na frente de colegas de 

trabalho 

100% 0% 

Relação positiva e 

respeitosa com a 

liderança 

 

Em análise geral, 95,23% das entrevistadas 

concordam e 4,77% discordam da maior parte 

das afirmativas. Pontuando que 95,23% das 

participantes discordaram da maior parte das 

afirmativas, tendo como maior nível de concor-

dância entre elas a afirmativa: “Fico de mau hu-

mor por ter que trabalhar durante horas segui-

das”, com 23,80% de concordância, e a afirma-

tiva: “O tempo insuficiente para realizar meu 

volume de trabalho deixa-me nervoso”, como 

28,57% das respostas em concordância. En-
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quanto as afirmativas com 100% de discordân-

cia está relacionado com os gestores, como: 

“Sinto-me incomodado por meu superior me 

tratar mal na frente de colegas de trabalho.”  

Em análise dos resultados, é possível perce-

ber que esse ambiente ocupacional pode usu-

fruir de um clima organizacional bom e uma 

gestão qualificada, considerando que isso possa 

trazer menos estresse e ansiedade aos colabora-

dores. O autor Sobral (2023) relata que alguns 

fatores de risco potencializam o surgimento da 

síndrome de Burnout, assim como fatores de 

proteção que devem ser fortalecidos para a pre-

venção desse quadro. Alguns dos fatores de ris-

co são longas jornadas de trabalho, falta de des-

canso, trabalho sob pressão, conflitos com cole-

gas no ambiente de trabalho e alto volume de 

trabalho.  

Escala de Estresse Percebido 

A Escala de Estresse Percebido (EEP), ver-

são em português da Perceived Stress Scale 

(PSS), tem como propósito avaliar o estresse 

sob três aspectos: presença de agentes específi-

cos que causam estresse, sintomas físicos e psi-

cológicos do estresse e percepção geral de es-

tresse, independente do seu agente causador 

(por exemplo, no item 3: “No mês passado, 

quantas vezes você se sentiu nervoso(a) ou es-

tressado(a)?”) (Dias et al., 2015). Seguindo ba-

se semelhante a EET, apresenta padrões de con-

cordância com cinco níveis, entretanto dividi-

dos em: 0) Nunca; 1) Quase nunca; 2) Às vezes; 

3) Pouco Frequente; 4) Muito Frequente. Dessa 

forma, ao decorrer das afirmativas, as entrevis-

tadas podem expor de forma mais exata a fre-

quência em que ocorrem os episódios.  

Em análise geral, que difere da EET, os mo-

mentos ou situações estressoras são mais fre-

quentes, considerando que, diferente da escala 

anterior, a EEP faz perguntas para mensurar a 

percepção do entrevistado quanto ao estressor. 

Em perguntas direcionadas a dificudade de 

resolução de problemas, as respostas variaram 

de 71,42% a 95,23%. No questionamento: 

“Com que frequência você se sentiu estressado 

ou nervoso (nos últimos 30 dias)”, as entrevis-

tadas responderam em maioria (95,23%), que 

se sentiram muito frequentemente irritadas ou 

nervosas. A Tabela 8.3 agrupou algumas per-

guntas e respostas relacionadas à frequência, 

para obter algumas perspectivas sobre esses re-

sultados.  

 

Tabela 8.3 Tabela de resposta da EEP 

Perguntas Nº 0-2 Nº 3-4 
 

Com que frequência você sentiu que foi incapaz de 

controlar coisas importantes na sua vida? 

(Considere os últimos 30 dias) 

 

0 - Nenhum (0%) 
 

1 - Doze (57,14%) 
 

2 - Seis (28,57%) 

 

3 - Três (14,28%) 
 

4 - Nenhuma (0%) 

 

Com que frequência você está confiante em sua 

capacidade de lidar com seus problemas pessoais? 

(Considere os últimos 30 dias) 

 

0 - Duas (9.05%) 
 

1 - Sete (33,33%) 
 

2 - Oito (38,09%) 

3 - 3 (14,28%) 
 

4 - Uma (4,76%) 

 

Com que frequência você sentiu que as coisas 

aconteceram da maneira que você esperava? 

(Considere os últimos 30 dias) 

 

0 - Quatro (19,04%) 
 

1 - Duas (9,05%) 
 

2 - Oito (38,09%) 
 

 

3 - Cinco (28,80%) 
 

4 - Duas (9,05%) 

 

Com que frequência você achou que não 

conseguiria lidar com todas as coisas que tinha por 

fazer? (Considere os últimos 30 dias) 

 

0 - Três (14,28%) 
 

1 - Cinco (23,80%) 
 

2 - Seis (28,57%) 

 

3 - Seis (28,57%) 
 

4 - Uma (4,76%) 
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A Tabela 8.2 mostra a relação das pergun-

tas relacionadas à sensação de sobrecarga, 

apontando que boa parte das entrevistadas de-

monstram dificuldade em organizar o número 

de atividades que possuem no cotidiano, sen-

tindo-se frequentemente com dificuldades de 

organizar ou exercer todas as suas funções que 

foram determinadas. Pontuando um fator que 

cerca a vida das mulheres, que é a dupla jornada 

de trabalho, a pesquisa do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) (2022) mostrou 

que mulheres dedicam mais de nove horas diá-

rias a afazeres domésticos do que homens, com 

91,3% das mulheres realizando alguma ativida-

de relacionada a afazeres domésticos, em com-

paração com 79,2% da mesma população com 

mais de 14 anos, que realiza atividades domés-

ticas no próprio domicílio ou no de parentes. 

Esses dados evidenciam que as mulheres exer-

cerem mais atividades diárias e são menos re-

conhecidas, o que pode contribuir para maior 

pressão, o que, por sua vez, contribui para a sen-

sação de sobrecarga, insônia e desenvolvimento 

de adoecimento mental. 

 

Percepções Gerais e Pós Intervenções 

Embora os níveis de estresse estejam mais 

direcionados à sobrecarga e à dificuldade de ge-

renciamento das atividades, não foi evidencia-

do um nível de estresse elevado relacionado ao 

ambiente de trabalho. Entretanto, deve-se com-

preender as dimensões de contexto relacionadas 

aos estresses dessas mulheres, embora não este-

jam diretamente ligadas ao espaço organizacio-

nal, estão direcionadas a alta demanda de ativi-

dades que necessitam realizar, bem como à sen-

sação de sobrecarga que paira sobre seus dias.  

Tonelli (2023) pontua em seu artigo que, 

embora as mulheres tenham adentrado o mer-

cado de trabalho e estejam ocupando cada vez 

mais espaços, o ambiente das organizações não 

mudou suas estruturas para essa mudanças. Em-

bora as mulheres sejam chefes de suas casas nos 

lares brasileiros e tenham se qualificado, o me-

rcado não se modernizou junto, sendo “diversi-

dade” uma palavra que se incluiu nesse contex-

to apenas muito recentemente.  

Torna-se necessário pontuar, nesse estudo, 

principalmente sobre as jornadas de trabalho 

das mulheres e os aspectos de adoecimento do 

mercado de trabalho. Embora o atual contexto 

do modelo de trabalho no Brasil esteja passando 

por discussões importantes e necessárias sobre 

a saúde mental e a atenção aos aspectos psicos-

sociais dos trabalhadores, é importante frisar 

que, tal como demais processos de adoecimen-

to, é fundamental a análise do contexto e das 

particularidades desse grupo, principalmente os 

fatores agravantes. Dentro disso, as jornadas a 

mais que as mulheres possuem se tornam parti-

cularidade agravante desse grupo.  

Santos, Azevedo e Souza (2021) relatam 

que a imagem da mulher e os modelos de famí-

lia tem mudado nas últimas décadas, pontuando 

que não somente a participação das mulheres e 

maiores atividades refletem maiores ganhos fi-

nanceiros, mas que muitas vezes o trabalho está 

direcionado a atividades não remuneradas. 

Mesmo que, nos últimos anos, as mulheres te-

nham se distanciado mais da participação em 

seus lares, no Brasil, o retrato mostra que, em 

boa parte, as mulheres são chefes e provedoras 

de seus lares, o que leva à seguinte observação 

dos autores:  

“Observou-se também que, quando há uma 

contribuição financeira maior da mulher, ela 

acaba conseguindo negociar mais a participa-

ção do companheiro nas atividades do lar. To-

davia, a maioria das mulheres entrevistadas 

têm renda menor do que a dos companheiros e, 

mesmo nos lares em que a mulher arque com a 

maior parte das despesas ou com todas elas, o 

companheiro é quem administra o dinheiro e as 
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contas” (SANTOS; AZEVEDO; SOUZA, 

2021) 

Essa observação, com os dados mostrados 

anteriormente do IBGE, possibilita visualizar 

com maior amplitude o cenário de trabalho rela-

cionados às mulheres, principalmente direcio-

nado às atividades não remuneradas, tornando 

necessário o desenvolvimento de estratégias 

nos ambientes ocupacionais para promover a-

ções de saúde mental, como foi sugerido nas 

atividades realizadas nesse estudo. Embora o 

estresse das servidoras não fosse diretamente li-

gado ao ambiente de trabalho, as circunstâncias 

do estresse geral influência nas dinâmicas e re-

lações de trabalho.  

Com isso, as dinâmicas de psicoeducação 

individual foram cruciais para informar e edu-

car sobre o que é estresse, seus efeitos e para 

prosseguir com as atividades com propósito de 

trazer melhorias em casos específicos. O uso de 

imagens, como folder, e demonstrações práticas 

de atividades possíveis a serem feitas em qual-

quer espaço — como exercícios de respiração, 

alongamentos e automassagem para controle da 

ansiedade e dos sintomas de estresse — foram 

a base das intervenções.  

Além disso, o compartilhamento de infor-

mações e a troca saudável entre os membros da 

equipe contribuíram diretamente para aprimo-

rar as relações interpessoais. A ênfase principal 

foi as mudanças de hábito gerais, como consu-

mo elevado de cafeína, bebidas alcoólicas e ni-

cotina, na importância de se movimentar e re-

servar um tempo de autocuidado, um momento 

de troca em que elas estejam sendo o centro de 

suas vidas, olhando para si mesmas com 

cuidado e atenção, proporcionando maior quali-

dade de vida. 

Considerando que os resultados atuais são 

bastante positivos, indicando que os objetivos 

das intervenções foram alcançados é, no entan-

to, primordial relembrar que atividades como 

essa precisam de um processo contínuo e de 

uma observação prolongada para avaliar o su-

cesso a longo prazo dessas melhorias, assim co-

mo a repetição de ações como essas.  

 

CONCLUSÃO 

 

Projetos e pesquisas focados em mulheres 

que atuam no sistema penal representam um 

marco crucial para promover o bem-estar e di-

minuir o risco de burnout. Ao longo da imple-

mentação, consegue-se identificar e abordar di-

versos fatores que causam estresse e exaustão, 

desenvolvendo e aplicando estratégias eficazes 

tanto no nível organizacional quanto individual.  

O incentivo ao autocuidado e às práticas 

saudáveis entre as servidoras reforçou a impor-

tância de cada uma assumir um papel ativo na 

gestão do próprio bem-estar. Os resultados 

mostram que uma abordagem integrada, que 

considera tanto os aspectos organizacionais 

quanto individuais, é eficaz para mitigar os efei-

tos do estresse ocupacional. Em suma, este pro-

jeto não só melhorou as condições de trabalho 

das mulheres no sistema penal, mas também 

criou um modelo de intervenção que pode ser 

replicado em outras instituições.  

A conclusão deste projeto é um passo signi-

ficativo para a criação de ambientes de trabalho 

mais humanizados e sustentáveis, beneficiando 

não apenas as profissionais, mas também a efi-

cácia e a qualidade dos serviços prestados. A 

aprovação e implementação da Norma Regula-

mentadora nº 1 (NR-1), que estabelece as dispo-

sições gerais e o gerenciamento de riscos ocu-

pacionais, é fundamental para garantir um am-

biente de trabalho seguro e saudável. Sua apro-

vação e constante atualização são vitais para 

que as empresas e instituições, incluindo o sis-

tema penal, tenham diretrizes claras sobre como 

identificar, avaliar e controlar os riscos presen-

tes. 
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A NR-1 não é apenas um conjunto de re-

gras, mas um instrumento que impulsiona a cul-

tura de prevenção, levando a um impacto po-

sitivo direto na saúde física e mental dos traba-

lhadores. Para as mulheres no sistema penal, 

um ambiente de trabalho regido pela NR-1 sig-

nifica maior proteção e um olhar atento às es-

pecificidades dos riscos aos quais estão expos-

tas (MINISTÉRIO DO TRABALHO E EM-

PREGO, 2025). A discussão e o eventual fim da 

escala de trabalho 6x1 para essas profissionais 

também representam um avanço significativo, 

considerando a jornada exaustiva, com apenas 

um dia de folga por semana, contribui direta-

mente para o estresse crônico, a fadiga e, conse-

quentemente, o risco de burnout.  

A transição para modelos de escala mais 

equitativos, como a 12x36 ou outras que pro-

porcionem maior tempo de descanso e recupe-

ração, trará impactos extremamente positivos. 

Isso permitirá que essas mulheres tenham mais 

tempo para o autocuidado, o convívio familiar 

e social, e a recuperação física e mental, ele-

mentos essenciais para a resiliência e a preven-

ção de doenças relacionadas ao trabalho. É um 

reconhecimento de que o tempo de descanso 

não é um luxo, mas uma necessidade para a sa-

úde e a produtividade a longo prazo. 

Considerando os aspectos contemporâ-

neos do trabalho, em que dedicamos uma parte 

significativa de nossas vidas às atividades pro-

fissionais, a implementação de atividades com 

o objetivo de melhorar o ambiente de trabalho 

torna-se ainda mais crucial. O modelo atual de 

trabalho muitas vezes exige mais tempo e ener-

gia, tornando a fronteira entre vida pessoal e 

profissional mais tênue. Nesse cenário, projetos 

que visam aprimorar o bem-estar no ambiente 

ocupacional são indispensáveis. Esses não ape-

nas abordam questões pontuais como o estresse 

e a exaustão, mas também promovem uma cul-

tura organizacional que valoriza o ser humano 

em sua totalidade.  

Ao investir em intervenções que melho-

ram as relações interpessoais, oferecem suporte 

psicológico e promovem a qualidade de vida, as 

instituições não só garantem a saúde de seus co-

laboradores, mas também otimizam a produti-

vidade, reduzem o absenteísmo e retêm talen-

tos. É um investimento estratégico que benefi-

cia tanto o indivíduo quanto a organização, re-

fletindo uma compreensão moderna do que sig-

nifica um ambiente de trabalho verdadeira-

mente sustentável. 
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